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Resumo 

Riscifina, T. G. (2023). Fatores de risco psicossociais e tecnoestresse em psicólogos 
clínicos que realizam atendimentos on-line. (Dissertação de Mestrado). Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto. 
 

Verificou-se, com a pandemia da Covid-19, um aumento do número de psicólogos no 

regime de teletrabalho no Brasil. As pesquisas nacionais em relação aos impactos do 

teletrabalho para a saúde e tecnoestresse dos trabalhadores são incipientes. O presente 

trabalho tem como objetivo identificar o poder preditivo dos fatores psicossociais no 

trabalho sobre as dimensões do tecnoestresse (descrença, fadiga, ansiedade, ineficácia) 

existentes no teletrabalho de psicólogos clínicos que realizam atendimentos online. O 

trabalho será composto por dois artigos. No artigo 1 foi feita uma revisão de literatura, 

buscando sistematizar o que foi produzido nacional e internacionalmente acerca dos 

impactos do tecnoestresse no trabalho para a saúde dos trabalhadores. No artigo 2 foi 

realizado um estudo quantitativo para identificar os fatores de risco e tecnoestresse 

presentes no trabalho dos psicólogos clínicos brasileiros que estão realizando 

atendimentos clínicos mediados por tecnologias da informação. Foi aplicada a versão 

média do Copenhagen Psychosocial Questionnaire II (COPSOQ II), a Escala de 

Tecnoestresse – RED/TIC, ambas adaptadas e validadas para o Brasil, e um questionário 

para o levantamento de variáveis demográficas, laborais e psicossociais. Foram realizadas 

análises estatísticas utilizando o software SPSS. As dimensões do Tecnoestresse foram 

explicadas pelas variáveis Demandas (quantitativas, cognitivas e afetivas), Estresse 

(comportamental, somático e cognitivo), Vitalidade, Desenvolvimento no trabalho, e 

Satisfação no trabalho. Verificou-se também que as quatro dimensões do Tecnoestresse 

diminuem na medida em que aumenta a Satisfação no trabalho. Os resultados confirmam 

a literatura que indica a Satisfação no trabalho como um importante fator protetivo do 

Tecnoestresse. Os resultados deste trabalho podem ser utilizados no desenvolvimento de 

ações voltadas para o redesenho das características do trabalho remoto destes 

profissionais, buscando a prevenção e promoção da saúde mental e física no ambiente de 

trabalho, e de ações voltadas para a formação de psicólogos, visando a utilização das TICs 

nos atendimentos realizados de forma remota.  

 

Palavras Chave: Tecnoestresse, Estresse, Fatores de Risco Psicossociais, Psicólogos, 

Tecnologias da Informação e Comunicação. 



 

 

 

Abstract 

Riscifina, T. G. (2023). Psychosocial risk factors and technostress in clinical 
psychologists who perform online consultations. (Master thesis). Faculty of Philosophy, 
Sciences and Letters of Ribeirão Preto, University of São Paulo, Ribeirão Preto. 
 

With the Covid-19 pandemic, there was an increase in the number of psychologists 

working from home in Brazil. National research regarding the effects of telework on 

workers' health and technostress is incipient. The present study aims to identify the 

predictive power of psychosocial factors at work on the dimensions of technostress 

(disbelief, fatigue, anxiety, inefficacy) existing in the telework of clinical psychologists 

who referred online consultations. The work will consist of two articles. In article 1, a 

literature review was carried out, seeking to systematize what was produced nationally 

and internationally about the effects of techno-stress at work on workers' health. In article 

2, a quantitative study was carried out to identify the risk factors and technostress present 

in the work of Brazilian clinical psychologists who are carrying out clinical care mediated 

by information technologies. The average version of the Copenhagen Psychosocial 

Questionnaire II (COPSOQ II), the Tecnostress Scale – RED/TIC, both adapted and 

validated for Brazil, and a control for surveying demographic, laboratory and 

psychosocial variables were applied. Statistical analyzes were performed using the SPSS 

statistical analysis software. The dimensions of Technostress were explained by the 

variables Demands (quantitative, cognitive and affective), Stress (behavioral, somatic and 

cognitive), Vitality, Development at work, and Satisfaction at work. It was also verified 

that the four dimensions of Tecnostress decrease as Job Satisfaction increases. The results 

confirm the literature that indicates job satisfaction as an important protective factor for 

Tecnostress. The results of this work can be used in the development of experienced 

actions for the redesign of the characteristics of these professionals' remote work, seeking 

the prevention and promotion of mental and physical health in the work environment, and 

of actions experienced for the training of psychologists, aiming at use of ICTs in remote 

assistance. 

 

Key words: Technostress, Stress, Psychosocial Risk Factors, Psychologists 
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APRESENTAÇÃO 

 

O teletrabalho pode ser entendido como o trabalho realizado fora do ambiente 

organizacional convencional mediado por tecnologias da informação e comunicação 

(TDICs) (Aguilera et al., 2016; Athanasiadou & Theriou, 2021; Bailey & Kurland, 2002). 

Uma das consequências da pandemia da Covid-19 foi o aumento do teletrabalho de forma 

compulsória no Brasil e no mundo. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) apontam que 3,8 milhões de pessoas em 2018 desempenhavam suas 

atividades laborais em seus domicílios de residência no Brasil, tendo esse número 

aumentado para 8,7 milhões após as adoções de medidas sanitárias em decorrência da 

pandemia em 2020 (Góes & Nascimento, 2020; PNAD Contínua-IBGE, 2018).  

Estudos apontam que o teletrabalho trouxe benefícios, como flexibilidade de 

horários e economia de custos, porém também apontam dificuldade na delimitação de 

espaços e de equilíbrio entre trabalho e família (Fleury, 2014). No entanto, durante a 

pandemia da Covid-19 verificou-se aumento do estresse em teletrabalhadores (Fiocruz, 

2021), além de aumento de fatores de risco psicossociais, como o isolamento, falta de 

limite em relação ao número de horas de trabalho, entre outros. Além do estresse, também 

tem sido foco de estudo o tecnoestresse advindo do aumento do uso das tecnologias 

digitais.  

O termo “Tecnoestresse” vem sendo pesquisado atualmente e ganhou força nesse 

novo cenário mundial de inovações tecnológicas e ambiente dedicado ao trabalho de 

forma virtual. O termo pode ser definido como uma doença moderna de adaptação 

causada pela inabilidade de lidar com as novas tecnologias de forma saudável (Tarafdar 

et al., 2014). O tecnoestresse pode resultar em inúmeros resultados para o indivíduo como 

insatisfação, fadiga ansiedade e sobrecarga de trabalho (Dragano & Lunau, 2020; Lei & 

Ngai, 2014).   

Neste cenário, o psicólogo clínico também passou a realizar atendimentos clínicos 

de forma remota. Segundo dados publicados pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP), 

o número de profissionais cadastrados saltou em 447% entre novembro de 2018 e 

fevereiro de 2021, sendo que 31 mil profissionais foram cadastrados. De março de 2020 

até agosto de 2021, mais de 137 mil profissionais aderiram ao atendimento online, sendo 
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que ao todo são 168 mil profissionais cadastrados, o que corresponde a 40% dos 408.789 

mil psicólogos cadastrados no conselho (CFP, 2018).  

 A realização de atendimentos de forma online pelos psicólogos clínicos trouxe 

desafios para os profissionais que atendiam de forma exclusivamente presencial, entre 

eles, a necessidade de adequação do setting terapêutico, a preocupação com o sigilo dos 

dados, criar uma conexão com o paciente sem que o mesmo esteja à sua frente, além de 

mudanças nas condições de trabalho destes profissionais (Calado et al., 2021). A maioria 

dos profissionais de psicologia tiveram pouco treinamento e experiência para realizar 

atendimentos on-line (Topooco et al., 2017). Além dos desafios habituais da profissão, 

foram somados os desafios tecnológicos, que podem ser gatilhos para desenvolvimento 

de sintomas relacionados ao tecnoestresse (Bao et al., 2020; Depolli et. al., 2021).  

Buscou-se ampliar o conhecimento sobre o tecnoestresse no contexto de 

teletrabalho e identificar os fatores de risco psicossociais presentes no regime do trabalho 

remoto do psicólogo clínico que realiza atendimentos online. Os fatores de risco 

psicossociais podem ser definidos em termos da interação entre o conteúdo do trabalho, 

a organização e gestão, e outras condições organizacionais e do ambiente, e as habilidades 

e necessidades dos trabalhadores (International Labour Association, 2019).  

Estudos sobre o Teletrabalho trazem dados de mudança na forma de 

relacionamento e comunicação com colegas e superiores, atuação em equipes, entrega e 

realização de atividades, equilíbrio com outras esferas da vida (principalmente família). 

Alguns estudos também apontam que a produtividade nesta modalidade de trabalho é 

favorecida de forma positiva pelo suporte social e autonomia, mas também pode ser 

afetada pela comunicação e sobrecarga de trabalho (Raghuram et al., 2019; Kniffin et al., 

2021, Wang et. al., 2021). Tal interação entre o trabalho e sua mistura com o ambiente de 

casa, pode causar riscos à saúde dos trabalhadores e diferenças na forma como eles a 

experenciam. A literatura aponta consenso em relação a natureza e identificação de riscos 

psicossociais, como as demandas do trabalho, a organização e conteúdo do trabalho, as 

relações sociais e de liderança, a interferência entre individuo e trabalho, os valores, 

justiça e respeito, saúde e bem-estar (Leka & Cox, 2008; Leka, 2010).   

Durante a Covid-19 houve um aumento expressivo do número de trabalhadores 

em regime remoto no país, sendo que os mesmos também tinham pouca experiência nesse 

tipo de trabalho. Por outro lado, as empresas também não estavam preparadas para 
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oferecer o suporte necessário a todos esses funcionários, o que torna essencial estudos 

que verifiquem o bem-estar no trabalho nesta modalidade (Santos, 2021).  

As mudanças tecnológicas fizeram emergir novos riscos. Para verificar tais riscos, 

medidas e técnicas são utilizadas. O Copenhagen Psychosocial Questionnnaire  

(COPSOQ) apresenta diferenças em relação à maioria dos instrumentos disponíveis para 

medir riscos psicossociais, em especial o Job Content Questionnnaire (JCQ) e o Effort-

Reward Imbalance Questionnaire. Ele se baseia não apenas em um modelo teórico que 

explica a relação entre os riscos psicossociais e o ambiente, e saúde, mas propõe uma 

abordagem sistêmica. Por conta disto, inclui outras dimensões relevantes para serem 

investigadas, que não são cobertas pelos modelos teóricos anteriormente apresentados 

(Fernandes et al., 2017).  

Considerando o cenário apresentado, este estudo tem como objetivo geral 

identificar o poder preditivo dos fatores psicossociais no trabalho sobre as dimensões do 

Tecnoestresse (descrença, fadiga, ansiedade, ineficácia). 

Os objetivos específicos são: 

- Identificar antecedentes e consequências do tecnoestresse para a saúde dos 

trabalhadores, a partir da realização de uma revisão integrativa da produção 

científica internacional e nacional.  

- Identificar as relações de predição entre as demandas do trabalho (quantitativas, 

cognitivas e mentais) e recursos pessoais, e as dimensões do tecnoestresse. 

- Testar o efeito de mediação da satisfação entre as demandas do trabalho 

(quantitativas, cognitivas e mentais) e as dimensões do tecnoestresse. 

Desta forma, no primeiro capítulo são apresentadas as variáveis que serão 

abordadas no estudo: fatores de risco psicossociais relacionados ao trabalho, definições e 

impactos para o trabalhador; estresse, definições e forma de impacto no indivíduo; 

estresse ocupacional e suas implicações; tecnoestresse e seu impacto no trabalho; 

contexto de trabalho do psicólogo clínico que atende de forma on-line e impactos do 

teletrabalho. 

O artigo 1 intitulado “Revisão integrativa sobre tecnoestresse no trabalho: fatores 

individuais, organizacionais e consequências”, teve como objetivo sistematizar e avaliar 

a produção científica nacional e internacional acerca dos impactos do tecnoestresse no 

trabalho de diversos tipos de profissionais (Capítulo 2). O artigo foi aceito para 

publicação na Revista rPOT em 21/03/2022 e encontra-se disponível em: 

https://submission-pepsic.scielo.br/index.php/rpot/article/view/23232 
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O artigo 2 (Capítulo 3) apresentará os dados de uma pesquisa quantitativa 

realizada com psicólogos clínicos que estão trabalhando de forma remota, com o objetivo 

de identificar os fatores e riscos psicossociais e tecnoestresse presentes nessa modalidade 

de atendimento ao paciente, visando identificar possíveis problemas de saúde que podem 

ser desencadeados, segundo Modelo de Investigação de pesquisa (Figura 1). O artigo foi 

submetido ao Journal Professional Psychology: Research and Practice em 04/08/2023 e 

encontra-se em processo de avaliação. O comprovante da submissão está anexado ao final 

deste trabalho (Anexo A).  

Figura 0.1. Modelo de Investigação da pesquisa 

                                       Satisfação 

                                      STR 

 

 

    

 

2 

 

 

 

 

Fonte: a autora 

 

E para seguir com esse estudo, foram estabelecidas três hipóteses a considerar: 

H1: As demandas quantitativas, cognitivas e emocionais e os sintomas de depressão, 

estresse somático, estresse cognitivo e estresse comportamental estão positivamente 

relacionadas com as dimensões do tecnoestresse (ansiedade, fadiga, descrença e 

ineficácia);  

H2: O desenvolvimento no trabalho, níveis de liberdade, sentido do trabalho, 

comprometimento com o trabalho, e satisfação no trabalho estão negativamente 

relacionadas com as dimensões do tecnoestresse (ansiedade, fadiga, descrença e 

ineficácia);  

H1 

H.2 

Ansiedade 

Fadiga  

Descrença  

Ineficácia 

Demandas 

Estresse  

Recursos 

Satisfação 

H.2 

H3 
H3 
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H3: A satisfação no trabalho funciona como variável mediadora entre as demandas de 

trabalho (demandas quantitativas, cognitivas e emocionais) e as dimensões do 

Tecnoestresse (ansiedade, fadiga, descrença e ineficácia). 

O capítulo final (Capítulo 4) será constituído por uma síntese integrativa composta 

pelos dois artigos que compõe o presente estudo, apresentando assim as devidas 

discussões e conclusões acerca dos resultados encontrados. A Figura 2 esquematiza a 

estrutura do trabalho e como os capítulos serão organizados. 

 

Figura 0.2. Estrutura esquemática da dissertação 
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Capítulo 1  

INTRODUÇÃO – VARIÁVEIS DE INTERESSE DO ESTUDO 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar as variáveis que serão estudadas: fatores de 

risco psicossociais relacionadas ao trabalho, estresse ocupacional e tecnoestresse. 

 

1.1 Fatores de Risco Psicossociais Relacionados ao Trabalho 

Os fatores de risco psicossociais ocorrem por uma interação entre ambiente, 

conteúdo e condições de trabalho, capacidade dos trabalhadores de atender às demandas 

impostas, expectativas e necessidades dos trabalhadores, cultura, fatores extra laborais e 

pessoais. Eles são uma das grandes preocupações do mundo do trabalho atual (OIT, 

2019). De acordo com a forma como cada pessoa vivencia estes conteúdos, eles podem 

afetar o desempenho, a saúde e a satisfação no trabalho. Os fatores psicossociais também 

podem aumentar o absenteísmo laboral, pois são capazes de desencadear problemas de 

saúde, além de doenças cardiovasculares, transtornos de saúde mental e alterações 

músculo esqueléticas (OIT, 2019). A tabela abaixo (Tabela 1.1) ilustra alguns fatores 

indutores de riscos psicossociais (EU-OSHA 2014). 

 

Tabela 1.1 – Fatores de risco psicossociais no trabalho 

       Fonte: a autora com base na literatura 

Caraterísticas do trabalho Fatores de risco 

 
Conteúdo do Trabalho 

Falta de variedade, trabalho sem sentido, não 
qualificado, trabalho repetitivo, monótono, 
cadenciado e com ritmos curtos e acelerados, que 
exige elevada precisão e provoca posturas 
inadequadas. Subutilização de competências e 
baixa valorização das tarefas. Recursos 
insuficientes. 

Sobrecarga e ritmo de 
Trabalho 

Volume de trabalho excessivo ou reduzido, ritmo 
das máquinas. Elevados níveis de pressão impostos 
pelos prazos definidos para as tarefas. 

Horário de trabalho Trabalho por turnos, trabalho noturno, horários 
inflexíveis, imprevisíveis e/ou longos. Trabalho 
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Os fatores de risco psicossociais no trabalho são a representação do dano 

produzido, assumem a forma de antecedentes a eles associados, interagem entre si e esta 

relação não é causal (Cortez et al., 2019). Como consequência da exposição aos fatores 

de risco mais comuns presentes no trabalho podemos encontrar assédio moral ou sexual, 

vício em trabalho, violência, estresse, suicídio, burnout, transtornos de humor e de 

isolado. 

Autonomia/ Controle 
  

Fraca participação na tomada de decisões e no 
controle de ritmos. Falta de autonomia e ausência 
de controle sobre o trabalho. 

Equipamentos de trabalho Equipamentos inadequados, sem manutenção ou 
falta de recursos. Introdução de novas tecnologias e 
novos processos sem formação e/ou 
apoio/acompanhamento. 

Cultura organizacional eFunção Falta de definição de políticas, objetivos e recursos. 
Estrutura da organização com fraca liderança, 
deficiente comunicação. Falta de definição ou de 
consenso sobre objetivos. 

Relações interpessoais no trabalho Isolamento físico ou social, fraco relacionamento 
com as chefias e os colegas, falta de apoio social. 
Conflitos interpessoais e exposição à violência. 

Papel na organização e 
responsabilidades 

Ambiguidade de papéis e funções, tipo de 
responsabilidades das pessoas, imprecisão na 
definição de responsabilidades, 
sobrecarga/insuficiência de funções, orientações 
contraditórias. 

Desenvolvimento profissional Estagnação ou incerteza na carreira, falta de 
progressão, insegurança, reduzido valor social do 
trabalho. Salários baixos, precariedade. 

Conciliação trabalho– família Conflito entre atividades profissionais e não 
profissionais, reduzido suporte família. 
Incompatibilidade das exigências trabalho/vida 
privada. Trabalho feminino com reduzido apoio em 
casa. Desvalorização da componente familiar. 

Novas formas de contratação e 
insegurança 
 

Caraterizam-se pelo surgimento de contratos muito 
precários, subcontratação e insegurança no posto 
de trabalho. 

Intensificação do trabalho Carga de trabalho cada vez maior e uma pressão 
crescente no âmbito laboral, altos níveis de 
competitividade no trabalho. Compensação 
inadequada. 

Ambiente físico Ambiente de trabalho com ruído, produtos 
químicos, temperaturas altas ou baixas, deficiente 
iluminação. Posto de trabalho sem conforto. 
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ansiedade, sendo que a extensão dos danos para o trabalhador vai depender da intensidade 

e do tempo de exposição aos fatores de risco (Kraemer et al., 2001; Zanelli & Kanan, 

2018). 

Os casos de burnout vêm aumentando e passaram a ser um problema de ordem 

social, seus custos organizacionais aumentam exponencialmente e cada vez mais 

trabalhadores são afetados (Silva et. al., 2016a; Cândido & Souza, 2016). A Organização 

Mundial de Saúde (2019) declarou recentemente que o burnout é um fenômeno 

ocupacional.  Entre os trabalhadores da área da saúde, uma pesquisa levantou que o setor 

da enfermagem é identificado como a classe com mais sintomas da síndrome de burnout, 

levando a consequências sérias aos pacientes atendidos e as próprias organizações de 

saúde (Woo et al., 2020).  

 Verifica-se um aumento da incidência do burnout em profissionais da área da 

saúde, com consequências para o trabalhador, desencadeada por fatores como violência 

por parte dos usuários, falta de condições de trabalho, estresse da urgência e emergência, 

possuírem mais de um vínculo empregatício, contato com o sofrimento humano, não 

usarem corretamente os equipamentos de segurança (Brotto & Dalbello-Araujo, 2012). 

Em pesquisa realizada com profissionais de saúde brasileiros foram encontrados como 

resultado do burnout, consumo de álcool, uso de psicotrópicos e drogas ilícitas, doenças 

muscoesqueléticas, desordens mentais e comportamentais, especialmente entre a 

população que trabalha nos períodos noturnos, ou concilia mais de um emprego (Lucca 

& Moreira, 2020). 

De acordo com dados de uma pesquisa realizada pela FIOCRUZ (2021), em um 

contexto de pandemia devem ser considerados fatores externos que podem desencadear 

problemas de saúde mental e prejudicar o bem-estar da população em geral, entre estes 

problemas podemos citar perda de empregos, salários reduzidos, menor qualidade de 

vida, contribuindo assim para um aumento destes fatores. Ainda se considera que as 

medidas tomadas durante a pandemia de Covid-19 possam ter exacerbado problemas pré-

existentes, ou desencadeado recaídas em pessoas com problemas de saúde mental 

(FIOCRUZ, 2021). 

Um dos maiores desafios para a segurança  e saúde no trabalho são os riscos 

psicossociais, isso ocorre devido a evolução constante da natureza do trabalho e seu 

impacto nas pessoas, sociedade, informações e políticas. Para se estudar a interrelação 
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dos riscos psicossociais e estresse foram criados alguns instrumentos para medir os dois 

construtos, um destes é o COOPSOQ (Fernandes et al. 2016). 

  O COOPSOQ é um instrumento que foi criado na Dinamarca por Kristensen e 

Borg no ano 2000, sendo sua finalidade avaliar os riscos psicossociais no trabalho, ele foi 

escolhido por cobrir uma grande variedade de fatores de risco psicossociais que podem 

existir no mundo do trabalho atual. O COPSOQ foi desenvolvido com o objetivo de 

constituir um instrumento válido e relevante, capaz de aprimorar as avaliações e 

intervenções nos locais de trabalho, facilitar a comunicação entre os profissionais, 

pesquisadores e o próprio contexto de trabalho, e permitir a comparação entre diferentes 

países. (Anexo B). Ele se diferencia de outros instrumentos, pois seu embasamento 

teórico é capaz de cobrir um amplo espectro de conceitos e aspectos. Ele se utiliza de 

diferentes modelos teóricos como Desequílibrio entre esforço e recompensa, Demanda e 

controle (Jacinto et. al., 2017).  

Já a escala de Tecnoestresse foi desenvolvida por um grupo de pesquisadores da 

WONT - Work, Organization & New Technologies del Departamento de Prevención 

Psicosocial de la Universitat Jaume I (Castellón-Espanha), ela tem seu embasamento na 

Psicologia Social do Trabalho e seu campo de intervenção é a intervenção psicossocial e 

saúde do trabalhador. Ela é baseada no modelo RED (Recursos, Emoções/Experiência, 

Demandas), desta forma o modelo é entendido como um processo de interação enre as 

demandas do ambiente de trabalho, recursos ambientais e pessoais de que o sujeito possui 

para o enfrentamento das questões estressoras do trabalho (Salanova et. al., 2006). 

Existe na literatura um consenso sobre as formas de identificar fatores de risco 

psicossociais, entre essas podemos citar as demandas do trabalho, conteúdo e forma de 

organização do trabalho, relações sociais, bem-estar, justiça e respeito, comportamentos 

ofensivos, entre outros (Fernandes et. al., 2016).  

Atualmente quando se fala em prevenção e promoção da saúde, não estão 

incluídos apenas os fatores físicos dos ambientes laborais, mas também fatores 

psicossociais inerentes ao cargo e à estrutura da empresa, que podem influenciar o bem-

estar físico e mental do trabalhador. O estresse no trabalho pode ser considerado um fator 

de risco para o trabalhador, e os índices de trabalhadores com alto nível de estresse tem 

aumentado (Camelo et al., 2008). 

 

1.2 Estresse 
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Um dos termos mais utilizados para relacionar sofrimento humano e doenças 

psicossociais é o estresse. O estresse pode ser determinado como uma combinação de 

reações químicas, físicas e mentais de um indivíduo específico em relação a estímulos 

ambientais. Dessa maneira, o estresse é esse conjunto de reações que acontecem em 

determinada pessoa em resposta a estímulos indesejáveis no ambiente em que se encontra 

(Borine et. al., 2015). 

O estresse é uma condição que o indivíduo atribui a si mesmo quando encontra 

uma oportunidade, exigência, ou restrição que entre em conflito com algo que o mesmo 

almeja e o resultado pode ser incerto, ou importante. Entre as sintomáticas já encontradas 

no estresse estão problemas com o sono que podem envolver insônia, ou sono excessivo, 

cansaço físico e mental (Miguel & Noronha 2007; Lipp et al. 1984). 

O comprometimento físico não é o único dano causado pelo estresse, ele também 

gera prejuízos à qualidade de vida e diminuição de produtividade do indivíduo. Entre as 

consequências do estresse descritas na área social se encontram isolamento, rigidez 

comprometedora do desempenho, prejuízo da criatividade, e empobrecimento de valores.  

O modelo transacional de estresse trata este como uma interação entre o indivíduo e seu 

meio ambiente, incluindo as percepções e interpretações das situações que ele vive. 

Portanto, o estresse envolve um processo de adaptação do indivíduo as demandas internas 

e externas, desta forma ocorrem diversos níveis de susceptibilidade ao desenvolvimento 

dessas condições (Abreu et al., 2002; Lazarus & Folkman 1984; Chamon et. al., 2008). 

Em termos fisiológicos o estresse pode ser definido como uma reação emocional 

que causa irritação, medo, confusão ou excitação no corpo do indivíduo. Ele pode ser 

causado tanto por eventos de crise, como por eventos agradáveis, em pequenas doses o 

estresse é saudável, ele motiva a produtividade, porém uma grande quantidade de estresse 

pode ser prejudicial (Mohajan, 2013). 

Os estágios a seguir descrevem a reação do corpo ao estresse: 

- Estágio de reação de alarme: Nesse estágio o corpo identifica o estresse e começa 

a ter suas primeiras reações; assim, ele joga no organismo hormônios de defesa 

contra o agente estressor. 

- Estágio de resistência: O corpo continua a resistir aos agentes estressores 

conforme eles persistem. Se os estressores continuarem a agir, existe a 

possibilidade do indivíduo chegar ao último estágio. 
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- Estágio de exaustão: A mente e o corpo não conseguem mais fazer os ajustes de 

resistência aos estressores e então ocorre exaustão física e mental (Truch, 1980). 

Já os chamados estressores são os causadores da reação de estresse. Estes podem 

ser de ordem mental, emocional, ou física e podem ser categorizados como internos, ou 

externos. Os estressores externos são representações de condições da vida do sujeito que 

interferem de forma direta no seu organismo e que tratam de representações de sua vida. 

Os estressores internos são constituídos pelo mundo interno do indivíduo e dizem respeito 

a maneira como este enxerga o mundo e estabelece suas relações (Lipp, 1996; Chamon 

et. al., 2008). 

O estresse excessivo passou a ser tema e preocupação da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), pois pode interferir diretamente na qualidade de vida do 

ser humano e causar uma série de problemas de ordem física e mental. De acordo com 

pesquisa da ISMA – BR (representante da International Stress Management Association), 

72% dos brasileiros sofrem com sequelas relacionadas ao estresse, sendo que deste total 

32% já sofreu de burnout e 92% das pessoas com essa síndrome continuaram trabalhando 

(2019).  

Segundo pesquisa da OIT (2020), 264 milhões de pessoas sofrem de depressão e 

ansiedade no mundo, causando perdas de cerca de 1 trilhão de dólares na economia 

mundial. Ainda segundo a mesma pesquisa, se cada 1 dólar fosse investido em ações 

visando bem-estar e saúde mental nos colaboradores, 4 dólares seriam percebidos em 

ganhos com aumento da produtividade. Outra pesquisa realizada pela Mental Health 

American (MHA) apontou que 45% das pessoas consideraram deixar um emprego devido 

ao estresse que ele gera; 53% tiveram colegas que foram forçados a desistir do trabalho 

devido ao estresse; e 49% não acham que seu líder imediato saberia o que fazer se eles 

conversassem com ele sobre um problema de saúde mental. Tais dados apontam que o 

estresse ocupacional é um tema a ser investigado e sua incidência vem aumentando nos 

trabalhadores nos últimos anos (OIT, 2020).  

 

1.2.1 Estresse Ocupacional 

Estresse ocupacional pode ser definido como uma resposta prejudicial e 

emocional que ocorre quando as demandas do trabalho não correspondem às capacidades, 

necessidades e recursos do trabalhador. O estresse ocupacional pode levar a sérios 
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problemas de saúde e é gerado com a interação entre o indivíduo e seu local de trabalho, 

afetando diretamente o comprometimento organizacional e o bem-estar dos trabalhadores 

(Beehr &Newman, 1978; NIOSH, 2008; Mohajan 2013). 

Segundo Jex (1998), entre as definições de causadores de estresse ocupacional se 

encontram: 

- Quantidade de estímulos estressores, se referem aos estímulos advindos do 

ambiente de trabalho que demandam por parte do empregado respostas 

adaptativas e que excedem sua capacidade de lidar com essas demandas (coping). 

- Respostas a esses estímulos estressores, que se referem às respostas fisiológicas 

e psicológicas que o trabalhador emite quando exposto a determinados fatores de 

seu trabalho que ultrapassam sua capacidade de enfrentamento. 

- Estímulos estressores – resposta, que se refere ao processo como um todo a que 

os indivíduos são impactados no trabalho de acordo com suas demandas  

Neste trabalho, a percepção negativa do indivíduo em interação com os fatores do 

trabalho será utilizada como referência de definição de estresse ocupacional, essa 

percepção do indivíduo será medida pela escala de tecnoestresse.  Estresse ocupacional 

pode ser definido como um processo em que o trabalhador percebe demandas do trabalho 

como estressoras, sendo estas além da habilidade de enfrentamento do sujeito, 

provocando assim reações negativas no mesmo (Paschoal &Tamayo, 2004).  

Atualmente diversas empresas vem implementando inovações gerenciais e 

tecnológicas de forma a se estabelecer em um mercado cada vez mais competitivo e 

globalizado. Isso leva os profissionais que atuam nesse ambiente a trabalharem de forma 

cada vez mais sobrecarregada, exigindo constante capacidade de adaptação física, social 

e mental a esse mundo novo, com papéis diversos nas funções e relações sociais (Chamon 

et. al., 2008). 

Em relação aos fatores organizacionais que podem contribuir com o estresse 

ocupacional, estão a ausência de apoio, recursos e boas relações interpessoais. 

Características do trabalho, tais como feedback, suporte social, variedade de habilidades 

e resolução de problemas afetam o bem-estar dos teletrabalhadores (Mishima-Santos et 

al. 2021). Além disso, condições de trabalho que oferecem apoio e bem-estar propiciam 

níveis mais baixos de estresse laboral (Reis et. al., 2010). O excesso de estresse é 

prejudicial e responsável por muitas doenças, sendo que em ambientes organizacionais 
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onde se enfatiza a proteção, bem-estar individual e prevenção, os níveis de saúde coletiva 

são maiores (Hirschle & Gondim, 2020; Mohajan, 2013; Quick & Henderson, 2016). 

O estresse ocupacional vem afetando os trabalhadores em geral, as organizações 

e a sociedade. É crescente a necessidade das empresas de adaptação e criação de espaços 

reduzidos de estressores. Estudos também apontam que os profissionais da área da saúde 

têm maior risco a agravos na saúde mental (Prado 2016; Aquino,2012; Fabri et al., 2018; 

Moura et al., 2018; Santos & Cardoso, 2010). 

Já o burnout, pode ser definido como uma reação negativa ao estresse crônico 

causado pelo trabalho. Entre suas manifestações se encontram fadiga persistente, ausência 

de energia, distanciamento afetivo, falta de sensibilidade, indiferença ou irritabilidade 

crônica, além de sentimentos de falta de eficiência e baixa realização pessoal (Maslach 

et. al., 2001; Schaufeli, 1998).  

Em uma pesquisa realizada com profissionais de saúde brasileiros, 43% da 

amostra apresentou estresse em algum nível, reforçando a necessidade de que as 

demandas relacionadas ao trabalho desses profissionais sejam observadas com maior 

atenção (Sampaio et al., 2020). Já entre os profissionais de saúde mental, estudos 

realizados com psicólogos australianos apontam estresse secundário em 75% da amostra 

estudada, indicando evidência de alto nível de desenvolvimento desse tipo de estresse 

(Rayner et al., 2020). 

Dois estudos do Reino Unido demonstraram que a maioria dos psicólogos clínicos 

entrevistados apresentou sintomas de estresse e burnout, entretanto, os mesmos também 

apresentam altos níveis de satisfação pessoal no desempenho de seu papel (Scott, 2017). 

Outro estudo realizado com psicólogos clínicos em treinamento demonstrou que a 

exposição ao trabalho com pacientes que sofreram traumas também é um fator de 

desenvolvimento de estresse secundário (Makadia et. al., 2016). 

Nos Estados Unidos, um estudo realizado em Chicago por Dorociak et. al. (2017) 

acompanhou psicólogos iniciantes, em meio de carreira e no final de suas carreiras. Os 

resultados demonstraram que o bem-estar varia entre esses estágios de desenvolvimento 

do pessoal. Os iniciantes e os em meio de carreira reportaram mais exaustão e menos 

acompanhamento pessoal, segundo o estudo isso ocorre devido aos profissionais em 

início, ou meio de carreira realizarem jornadas mais longas de trabalho e investirem pouco 

em seu autocuidado. Isso sugere que os níveis de burnout relacionados à profissão vão 

decaindo a medida que o profissional vai obtendo mais anos de experiência, pois o mesmo 

aprende a ter uma qualidade de vida melhor com o passar dos anos (Dorociak et. al, 2017) 
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1.3 Tecnoestresse 

1.3.1 Definições de Tecnoestresse  

As chamadas Tecnologias digitais da informação e comunicação (TDICs), estão 

cada vez mais presentes e vem ganhando espaço na vida dos trabalhadores, especialmente 

durante a pandemia de Covid-19. As TDICs passaram a fazer parte das vidas pessoais e 

públicas, estão presentes através de telefones celulares, teletrabalho, robôs industriais, 

sociedade de informação. No trabalho as TDICs vem sendo introduzidas em praticamente 

todos os setores produtivos de uma empresa (Salanova, 2003).  

Apesar do uso de TDICs no trabalho ter proporcionado diversas vantagens 

competitivas para as organizações, por se tratarem de ferramentas que facilitam muitas 

vezes o trabalho humano e ajudam o capital intelectual a se desenvolver, elas também 

causam diversas alterações na vida dos indivíduos, que nem sempre são positivas, pois 

relacionam vida pessoal e interpessoal afetando inclusive a saúde das pessoas 

(Domínguez et al., 2019).  

Um dos problemas que vem sendo causado pelo uso intenso de TDICs é o 

chamado Tecnoestresse, que pode ser definido conceitualmente como uma doença 

moderna que resulta de uma incapacidade de adaptação às novas tecnologias e uma 

dificuldade de lidar com estas de uma maneira saudável (Calif et al., 2020). O 

Tecnoestresse é composto por categorias conhecidas como Tecnoestressores. Este pode 

ser caracterizado como um estado psicofisiológico, onde altos níveis de hormônios 

estressores e sintomas cognitivos aparecem, como irritabilidade, falta de concentração e 

distúrbios da memória (Tarafdar et al. 2017; Leonardis et al. 2020). A tabela 1.2 ilustra 

as categorias das variáveis Tecnoestressoras (Dragano & Lunau, 2020).  

 

Tabela 1.2 – Sumário das diferentes categorias de Tecnoestresse no trabalho 

Categorias Definições 

Tecno Sobrecarga                                    Quando o trabalho com tecnologias digitais é exigente 
devido a um ritmo elevado e interrupções frequentes, 
multitarefa, tempo de trabalho prolongado, expectativas em 
relação aos tempos de resposta em comunicação digital, etc. 
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Tecno Complexidade Determinadas tecnologias digitais tendem a ser altamente 
complexas e desafiam a concentração, qualificação dos 
trabalhadores, sensação de controle e merecem mais tempo 
para lidar com a complexidade. 

Tecno Insegurança 
 

Medo de perda de emprego ou degradação do status causado 
pela percepção de que as tecnologias digitais ou mais pessoal 
qualificado irá substituir total ou parcialmente o próprio 
trabalho / posição. 

Tecno Invasão 
 

Os dispositivos móveis permitem alta flexibilidade, o que 
pode confundir os limites entre o trabalho e outros domínios 
da vida, causando conflitos entre vida e trabalho e 
prejudicando a recuperação do trabalho. 

Tecno Incerteza 
 

Estresse induzido por quebras, erros técnicos, baixa 
usabilidade etc. de tecnologias únicas (relacionadas à 
sobrecarga tecnológica e complexidade) 

Estresse na interação 
homem- máquina 
 

Irritação devido à imprevisibilidade do comportamento do 
robô ou da máquina ou ansiedade inespecífica em relação aos 
robôs, alta complexidade de tais sistemas (ver 
tecnocomplexidade). 

Vigilância Tecnológica do 
espaco de trabalho 
 

As novas tecnologias permitem um monitoramento próximo 
do desempenho do trabalho, localização e horários de 
trabalho, que podem provocar desconfiança e perda de 
controle nos trabalhadores monitorados. 

Fonte: Adaptado de Dragano, Lunau (2020). 

 

Nas últimas décadas as Tecnologias Digitais avançaram muito rapidamente no 

mundo do trabalho. Entre as vantagens descritas pela literatura está a rapidez dos 

processamentos de dados, além da portabilidade e confiabilidade das mesmas. Contudo, 

existe um lado negativo desse fenômeno: a conexão entre o uso de TDICs e um alto nível 

de estresse entre os funcionários. Elas mudaram os padrões de trabalho atuais, levando a 

uma constante sensação de que os indivíduos precisam estar permanentemente 

conectados (Molino et. al, 2020). Além disso, as TDICs são indutoras de ansiedade e 

tensão em alguns usuários, sendo que a literatura aponta esta tensão gera consequências 

psicológicas, como insegurança, queda de confiança e conforto surgem enquanto os 

indivíduos estão as utilizando (Molino et. al., 2020). 

As tecnologias digitais tornam possível a extensão do contexto de trabalho 

tradicional, fazendo com que o trabalhador execute tarefas relativas a seu trabalho dentro 

de sua casa, aumentando assim o número de horas dedicadas a este. O trabalho atual vem 

exigindo demandas cognitivas cada vez maiores, gerando maior sobrecarga mental. A 

inclusão da tecnologia no ambiente de trabalho faz com que cada vez mais profissionais 
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estejam sujeitos ao estresse tecnológico, cujos níveis estão diretamente relacionados aos 

efeitos psicossociais negativos do uso das tecnologias da informação (Pocinho & Garcia, 

2008; Carlotto, 2014; Ferreira, 2006). 

 

1.3.2 Tecnoestresse e mudanças no contexto organizacional 

O uso das TDICs no ambiente de trabalho frequentemente resulta em um estado 

de conectividade constante, seja através de e-mail, celulares, internet. Isso acaba gerando 

nos indivíduos uma sensação de perda de controle da própria vida e esses sentimentos 

geram estresse. Pode-se dizer que o Tecnoestresse é uma das consequências do indivíduo 

tentar se adaptar com as TDICs em constante evolução, e as mudanças cognitivas e sociais 

decorrentes de seu uso (Tarafdar, et al., 2014).  

Trabalhos recentes na área da psicologia focaram nas consequências físicas 

causadas pela associação de estresse com o aumento do uso de tecnologias da informação, 

sendo que esses sintomas incluem fadiga, dor de cabeça, inquietação e irritabilidade 

(Arnetz & Wiholm, 1997). O modelo de Tecnoestresse explica como o uso das TDICs 

geram estressores e como esses estressores influenciam o trabalho e geram tensão nas 

organizações (Ayyagari et al., 2011; Tarafdar et al., 2011). 

Dentro do contexto organizacional, o Tecnoestresse é causado pelas tentativas dos 

indivíduos e lutas para constantemente lidar com o uso de TDICs, as mudanças físicas, 

sociais e a demanda cognitiva que parte de seu uso. Tecnoestresse acaba resultando em 

inúmeros resultados como insatisfação, fadiga, ansiedade e sobrecarga de trabalho, 

levando o trabalhador a ter um efeito negativo em sua produtividade individual (Tarafdar 

et al., 2014). 

Os fatores que desencadeiam Tecnoestresse estão relacionados a resultados de 

tensão psicológica e comportamental. O estresse ocorre por meio de um processo 

fenomenológico onde as demandas do ambiente acabam excedendo os recursos dos 

indivíduos. Altos níveis tecnológicos podem aumentar a sobrecarga de trabalho e seu 

ritmo, as multitarefas e interrupções constantes podem piorar o estresse de longo prazo 

(Molino et al., 2020). 

O Tecnoestresse como um fator estressor está relacionado à teoria do estresse 

transacional em que a situação é definida como estressora quando uma maioria de 
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indivíduos apresenta reações de estresse a partir de determinado evento.  (Tarafdar et. al, 

2017; Dragano & Lunau, 2020; Lazarus &Folkman, 1984). 

A literatura também demonstra que as organizações podem fornecer condições 

para diminuir os níveis de Tecnoestresse experimentado pelos usuários de TDICs. Essas 

ações incluem assistência e suporte técnico para usar as TDICs, envolver os usuários na 

adoção ou desenvolvimento das TDICs e criação de um clima favorável para que os 

usuários usem e tentem novas formas de utilização de TDICs (Tarafdar et al., 2010; 2011). 

O Tecnoestresse seria afetado pelas características da TDICs usada para fins de 

trabalho. Estas incluem utilidade, presenteísmo e confiabilidade. As consequencias do 

uso de TDICs no ambiente organizacional foram afetada pela presença constante e pelo 

ritmo de mudança imposto pelas mesmas. A insegurança no trabalho causada pelas 

TDICs se altera pelo ritmo de mudanças que elas proporcionam (Ayyagari et al., 2011; 

Lei & Ngai, 2014). 

Para se manter atualizado frente às mudanças causadas pelas TDICs, muitas vezes 

os empregados têm que constantemente renovar suas habilidades técnicas e aguentar as 

pressões de utilizar sistemas cada vez mais complexos e produzir mais. Quanto mais 

computadores são colocados nos locais de trabalho, mais os níveis de tecnoestresse 

podem aumentar comprometendo a eficiência e a produtividade organizacional (Tu et. 

al., 2005).  

A necessidade da adoção do trabalho remoto entre os profissionais de saúde 

durante a pandemia da Covid-19 fez com que fosse necessário investigar de que forma o 

uso das novas tecnologias tem impactado a saúde destes profissionais. Segundo dados da 

OIT, no segundo semestre de 2020 somente na América Latina e Caribe cerca de 23 

milhões de pessoas passaram para o teletrabalho, a crise provocou uma aceleração de 

tendências no mercado, o futuro do trabalho chegou mais cedo que o esperado (ILO, 

2021). 

Em termos cognitivos, as TDICs podem causar sobrecarga nos processos mentais 

dos trabalhadores. Isso se deve ao fato de que o uso das mesmas exige maior capacidade 

de atenção difusa e concentrada, habilidades múltiplas para resolução de problemas. A 

sobrecarga resulta da interação entre estímulos pessoais internos e interpretação 

distorcida da realidade, com estímulos externos (Salanova et al., 2013). Essa condição 

perceptual, somada à exposição sobre os fatores de risco, necessita de modelos teóricos 

capazes de abranger essa interação entre fatores organizacionais e fatores individuais 

(Rodrigues et al., 2020).  
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 Dessa forma, para atender essa condição de interação, será utilizado o Modelo 

Copenhagen para avaliar os fatores de risco. Tal modelo foi escolhido para realização 

desse trabalho devido à capacidade de adaptá-lo a diferentes contextos e realidades. Os 

fatores estudados possuem uma natureza múltipla que envolve as esferas individuais e do 

trabalho (Fernandes et. al., 2016).  

 

1.4 Teletrabalho do Psicólogo e Tecnoestresse 

Segundo Farah (2013), tradicionalmente a formação do psicólogo se pauta na 

construção de uma relação face a face com o paciente, sendo que essa relação se 

estabelece principalmente através de atendimentos em consultórios, onde o cliente busca 

orientação frente a seus problemas e sofrimentos psíquicos. Entretanto, após o surgimento 

da denominada cibercultura, novas demandas surgiram além da busca de pacientes por 

uma interação que utilize os recursos da comunicação virtual. 

Este assunto vem sendo discutido no Brasil desde 1995 com a chegada da internet 

ao país, e o aumento do acesso da população aos meios virtuais. A partir de então a área 

da Psicologia passou a discutir a possibilidade de se realizar atendimentos virtuais (Farah, 

2013). Com essa nova demanda de atendimento que emergiu, o CFP regulamentou em 

2018 e estabeleceu diretrizes para o atendimento on-line, inserindo assim o trabalho do 

psicólogo na lista de profissões que podem ser executadas via home – office. No ano de 

2018 estabeleceu a normativa final sobre o assunto com a resolução CFP n° 11/2012.  

Ao redor do mundo essa regulamentação já havia ocorrido em diversos países, 

como Austrália, Reino Unido e Estados Unidos. Segundo Kyrios e Thomas (2014), o 

termo para esta atividade é conhecido como tele – healthy. O termo foi utilizado para 

definir o uso das telecomunicações e tecnologia da informação, de forma a proporcionar 

acesso a informações de saúde e serviços apesar das distâncias geográficas, incluindo 

consultas, assessorias, intervenções e programas de acompanhamento de forma a manter 

os efeitos do tratamento. A tabela 1.3 apresenta vantagens e preocupações acerca do uso 

das tecnologias digitais em saúde. 
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Tabela 1.3 – Sumário dos benefícios e preocupações acerca das tecnologias digitais em saúde 

Benefícios  Preocupações 
Compartilhamento de informações 

 Psicoeducação autoiniciada sobre 
problemas/ dificuldades. 

 Conselhos/ ajuda para saúde 
mental e problemas relacionados. 

 Ajuda na compreensão das 
próprias experiências/ dificuldades 
(ex., medicamentos, efeitos 
colaterais, diagnóstico.  

Abundância de material sem regulamentação 
 Sobrecarga com a quantidade de 

informação disponível. 
 Qualidade da informação disponível 

(informações possivelmente 
enganosas, confusas, imprecisas). 

 Potencial de se envolver em 
comportamentos perigosos (ex. 
Automedicação on-line). 

 
Conexão via plataformas de mídia social 

 Oportunidade de referência social 
(ex: desonra oportunidade para 
conexão social). 

 Encontros virtuais de grupos de 
apoio, não limitados por localização, 
ou tempo (longo alcance). 

 Procura de apoio (especialmente 
quando a pessoa está relutante em 
buscar esse apoio cara a cara, ou está 
isolada). 

 

Potencial das tecnologias de informação 
falharem 

 As atitudes da equipe nao evoluem no 
ritmo das evoluções tecnológicas, 
impactando assim na sua aceitação e 
implementação. 

 Perda percebida de relacionamento 
terapêutico. 

 Habilidade de identificar e gerenciar 
riscos 

 Acesso confiável à internet. 

Oportunidade para suporte de colegas Habilidade de alfabetização digital 
(funcionários e usuários do serviço) requisitos 
 

Escolha sobre os cuidados em saúde Manuseio seguro e confiável de dados 
 

Anonimato  
 Facilidade de acesso, sem restrições 

de tempo e lugar, ambiente 
confortável e familiar (on-line). 

 

Armazenamento seguro de dados 
 Custos menores em relação ao 

atendimento cara a ca4ra. 

Baixo custo 
 Compartilhamento de dados seguro, 

fácil e oportuno entre provedores. 
 Via potencial para contato futuro se 

a pessoa se desengaja dos serviços. 
 Desestigmação dos serviçoes (na 

medida em que as tecnologias digitais 
se tornam mais presentes. 

Desengajamento devido à falta de contato face 
a face 

Fonte: Adaptado de Bucci (2019). 
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Entre as vantagens do teleatendimento, também podemos citar a redução de 

barreiras para o paciente que vive em áreas remotas, ou que encontram dificuldade de 

atendimento, os que têm fobias, ansiedade ou qualquer limitação física que o impeça de 

se locomover de sua casa. Também facilita o atendimento de pacientes que têm problemas 

de manter a constância dos atendimentos devido ao trabalho, ou demandas familiares. A 

potencial perda do conteúdo não verbal é uma das desvantagens e uma dificuldade maior 

de criar um rapport com alguns pacientes (Hasselberg, 2020). 

Especialmente durante a pandemia de Covid 19, muitos profissionais que ainda 

permaneciam relutantes em realizar atendimentos on-line tiveram que alterar sua 

modalidade de trabalho sem o devido planejamento e preparação prévia. Discussões 

acerca das necessidades dos profissionais de saúde em relação ao uso das consultas on-

line vai identificar possíveis áreas de intervenção e permitir a implementação 

governamental, instrumental e educacional para transformar esse tipo de atendimento em 

uma opção viável dentro do campo dos cuidados mentais (Wind et. al, 2020; De Witte et. 

al, 2021). 

Estudo realizado com psicólogos de treze países europeus demonstrou que a crise 

da pandemia da Covid-19 se tornou um ponto de mudança que vai levar a um aumento 

considerável do uso de tecnologias digitais nos atendimentos, contudo, alguns 

profissionais ainda estão com dificuldades de se encontrar nesse meio. O estudo 

identificou necessidades de treinamento para a realização de consultas on-line, de forma 

a ajudar esses profissionais a realizar melhores serviços. (De Witte et. al, 2021) 

Estudo realizado por Fleury (2014) sobre teletrabalho em psicólogos aponta que 

a experiência de trabalhar em casa pode ser positiva, negativa, ou ambas de acordo com 

o profissional. Entre as vantagens citadas pelos profissionais, foram encontradas 

economia de custos e flexibilidade no trabalho. Entre as dificuldades citadas foram 

encontradas, a dificuldade de estabelecer limites pessoais e a delimitação de espaço entre 

trabalho e família (Fleury, 2014). Estes dados corroboram os resultados de um estudo 

italiano sobre o teletrabalho durante a pandemia de Covid 19. Foi identificado que o 

conflito trabalho-família gera estresse comportamental considerável, ele foi associado a 

pior saúde física e maiores taxas de ansiedade, depressão e estresse (Molino et. al., 2020).  

Estudo realizado por Bekés & Doorn (2020) sobre as condições de trabalho dos 

psicólogos em atendimento on-line durante a pandemia de COVID-19 demonstrou 

atitudes positivas em relação a essa modalidade de atendimento, apesar do contexto 



Thaís Granato Riscifina Salla                                                                                                       33 

 

 

estressante. Ao ganhar mais experiência e destreza neste tipo de atendimento, os 

terapeutas se sentiam mais confiantes, sugerindo que treinamento e tempo de trabalho no 

atendimento on-line podem contribuir na diminuição dos estressores (Bekés & Doorn, 

2020). 

Quanto mais alto o nível de satisfação que é percebido pelos teletrabalhadores, 

menor é seu sofrimento psíquico, e isso gera um maior envolvimento no trabalho - o que 

pode ser positivo no caso dos psicólogos clínicos, geralmente envolvidos em seus 

trabalhos. Porém, o suporte social e os níveis de relacionamento são precários. Estes 

podem ser fatores desencadeantes de risco psicossocial ao se exercer a função de maneira 

remota (Fonseca & Pérez -Nebra, 2012). 

São poucas as publicações nacionais sobre o teletrabalho e existe uma falta de 

consenso entre os pesquisadores, sendo que poucas intervenções são pensadas para 

minimizar seus aspectos negativos. Sendo assim, existe a necessidade de pesquisas acerca 

da saúde do teletrabalhador, sendo que esta é uma área nova e com muitas lacunas de 

pesquisa (Mishima-Santos et al., 2020). 

1.5 Conclusão  

Neste capítulo foi feita uma apresentação sobre as variáveis que serão incluídas 

no estudo e as lacunas de pesquisa encontradas. Verificou-se que os estudos que 

relacionam teletrabalho e tecnoestresse são escassos, principalmente com amostras de 

profissionais da área da saúde, e mais especificamente em relação ao trabalho do 

psicólogo clínico.  

 Durante a Covid-19 verificou-se um aumento expressivo de trabalhadores em 

regime de trabalho remoto de forma compulsória no país (Góes & Nascimento, 2020; 

PNAD Contínua-IBGE, 2018). Não houve um planejamento para a realização desta 

modalidade de trabalho, e os trabalhadores por vezes não tinham condições necessárias 

para trabalhar de casa, o que pode ter aumentado a exposição a fatores de risco, e 

desencadeado problemas de saúde, tanto mentais quanto físicos. 

Após a análise da literatura encontrada sobre as variáveis apresentadas, verificou-

se o aumento do número de psicólogos clínicos que tem realizado atendimentos de forma 

remota no Brasil. Poucas pesquisas foram encontradas sobre o trabalho deste profissional 

nesta modalidade, sendo que os estudos encontrados apontam fatores de risco 

psicossociais que podem contribuir negativamente para o bem-estar e a saúde destes 
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trabalhadores. Verificou-se também que este grupo carece de treinamento para adaptação 

ao uso de tecnologias, o que pode auxiliar a minimizar o impacto negativo destes.  

Assim, este estudo tem como objetivo identificar os fatores de risco psicossociais 

e sua relação com o tecnoestresse no trabalho de psicólogos clínicos que realizam 

atendimento de forma online, buscando compreender de que forma essa nova modalidade 

de atendimento afeta esses profissionais, e a partir disto propor ações que podem 

minimizar a exposição a esses estressores. 
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Capítulo 2  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

2.1 Síntese integrativa dos estudos  

 O objetivo deste capítulo é compilar os resultados dos dois artigos produzidos neste 

estudo, sendo que o objetivo geral do mesmo foi identificar o poder preditivo dos fatores 

psicossociais no trabalho em relação às dimensões do Tecnoestresse (descrença, fadiga, 

ansiedade, ineficácia) e verificar se a satisfação no trabalho funcionava como variável 

mediadora entre as demandas de trabalho e as dimensões do tecnoestresse. 

Este estudo teve como objetivo geral identificar o poder preditivo dos fatores 

psicossociais no trabalho sobre as dimensões do Tecnoestresse (descrença, fadiga, 

ansiedade, ineficácia). Os objetivos específicos foram: - Identificar antecedentes e 

consequências do tecnoestresse para a saúde dos trabalhadores, a partir da realização de 

uma revisão integrativa da produção cientifica internacional e nacional. - Identificar as 

relações de predição entre as demandas do trabalho (quantitativas, cognitivas e mentais) e 

recursos pessoais, e as dimensões do tecnoestresse. - Testar o efeito de mediação da 

satisfação entre as demandas do trabalho (quantitativas, cognitivas e mentais) e as 

dimensões do tecnoestresse.  

Desta forma, no primeiro capítulo são apresentadas as variáveis que foram 

abordadas no estudo: fatores de risco psicossociais relacionados ao trabalho, definições e 

impactos para o trabalhador; estresse, definições e forma de impacto no individuo; estresse 

ocupacional e suas implicações; tecnoestresse e seu impacto no trabalho; contexto de 

trabalho do psicólogo clínico que atende de forma on-line e impactos do teletrabalho.  

O artigo 1 intitulado “Revisão integrativa sobre tecnoestresse no trabalho: fatores 

individuais, organizacionais e consequências”, teve como objetivo sistematizar e avaliar a 

produção científica nacional e internacional acerca dos impactos do tecnoestresse no 

trabalho de diversos tipos de profissionais (Capítulo 2). O artigo foi aceito para publicação 

na Revista rPOT em 21/03/2022 e encontra-se disponível em: https://submission-

pepsic.scielo.br/index.php/rpot/article/view/23232 17  
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O artigo 2 (Capítulo 3) apresentará os dados de uma pesquisa quantitativa realizada 

com psicólogos clínicos que estão trabalhando de forma remota, com o objetivo de 

identificar os fatores e riscos psicossociais e tecnoestresse presentes nessa modalidade de 

atendimento ao paciente, visando identificar possíveis problemas de saúde que podem ser 

desencadeados, segundo Modelo de Investigação de pesquisa (Figura 1). O artigo foi 

submetido ao Journal Professional Psychology: Research and Practice em 04/08/2023 e 

encontra-se em processo de avaliação. O comprovante da submissão está anexado ao final 

deste trabalho (Anexo A). 

 O primeiro estudo tratou-se de uma revisão integrativa de literatura, cujo objetivo 

foi identificar na literatura nacional e internacional publicações sobre os antecedentes e 

consequências do tecnoestresse na vida de trabalhadores de áreas diversas. Neste tipo de 

revisão pretende-se levantar lacunas existentes, o que possibilita novas investigações, além 

de avaliar e procurar de maneira crítica as evidências acerca do objeto de investigação 

(Sousa et al., 2017).  

De forma a atingir o resultado proposto, foram realizadas buscas de artigos nas 

bases de dados a seguir: Scopus, Scielo, Web of Science, PubMed, Psycinfo, Portal Capes. 

Essas bases foram definidas de acordo com a quantidade de artigos disponíveis que 

correspondessem ao tema de pesquisa, quantidade de artigos nacionais e internacionais e 

acesso a textos completos. 

Os descritores definidos para busca foram “tecnostress” e “tecnoestresse”, e a partir 

desta seleção, foram destacados apenas os artigos que tratassem do tema tecnoestresse em 

trabalhadores. Os artigos selecionados foram avaliados por duas pesquisadoras nas duas 

etapas da pesquisa. Foram utilizados como critérios de inclusão: a) Estudos que tratem da 

relação entre trabalho e tecnoestresse; b) Estudos de caráter empírico ou teórico; c) Estudos 

que tenham sido publicados nos últimos 11 anos (entre 2010 e 2020); d) estudos em 

português, inglês e espanhol. 

Foram identificadas quatro categorias: a) fatores organizacionais que afetam o 

tecnoestresse, ou seja, de que forma o ambiente organizacional é capaz de influenciar de 

forma positiva ou negativa os preditores de Tecnoestresse; b) fatores individuais que 

afetam o tecnoestresse, ou seja, de que forma o próprio individuo e a forma como ele 

maneja seu trabalho pode influenciar de forma positiva ou negativa os preditores do 

Tecnoestresse; c) consequências do tecnoestresse para a saúde dos trabalhadores, ou seja, 

de que forma os preditores do Tecnoestresse podem afetar a saúde do trabalhador que vive 
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sob esta constante demanda. Foram encontrados poucos estudos acerca das consequências 

do tecnoestresse em relação à saúde dos trabalhadores, sendo que nenhum trabalho foi 

encontrado sobre profissionais da psicologia.  

A partir das lacunas identificadas no estudo 1 foi estruturado o segundo estudo. 

Neste, o objetivo foi identificar o poder preditivo dos fatores psicossociais no trabalho 

sobre as dimensões do Tecnoestresse, e também verificar se a satisfação no trabalho 

funciona como variável mediadora entre as demandas de trabalho e as dimensões do 

Tecnoestresse.  

Para tanto, foram utilizados os instrumentos COPSOQ II – VERSÃO CURTA, a 

escala de Tecnoestresse e um questionário sociodemográfico e funcional.  Participaram do 

estudo 146 psicólogos que realizavam seus atendimentos de forma remota. A partir das 

análises descritivas das demandas e recursos do Tecnoestresse, ao se considerar a escala de 

pontuação, verificou-se que a maior média encontrada foi na dimensão da Fadiga do 

Tecnoestresse. Os resultados encontrados identificaram modelos que propõem a explicação 

do Tecnoestresse por meio de um conjunto de fatores psicossociais: Quanto maior a 

demanda quantitativa, o estresse comportamental e somático, vitalidade, sintomas de 

depressão, menor se torna a satisfação e desenvolvimento no trabalho. A satisfação atua 

como mediadora entre a demanda cognitiva e a demanda quantitativa nas dimensões de 

ansiedade, fadiga e descrença.  

  No que diz respeito à H1, de que as Demandas quantitativas, Demandas cognitivas, 

Demandas emocionais, Sintomas de depressão, Estresse somático, Estresse cognitivo e 

Estresse comportamental estão positivamente relacionadas com as dimensões do 

Tecnoestresse, observa-se que os resultados confirmam parcialmente a hipótese. Verificou 

que somente a demanda emocional explicou a Descrença, a Demanda quantitativa, o 

Estresse Comportamental, a Vitalidade, os Sintomas de depressão relacionaram a Fadiga. 

A Ansiedade associou-se negativamente aos Sintomas de depressão e a dimensão de 

ineficácia aos Sintomas de depressão, Vitalidade e Estresse somático.  

  Quanto à H2, na qual o desenvolvimento no trabalho, os níveis de liberdade, o 

sentido do trabalho, o comprometimento com o trabalho e a satisfação no trabalho estão 

negativamente relacionadas com as dimensões do Tecnoestresse, foi parcialmente aceita, 

uma vez que as dimensões de Descrença e Fadiga se relacionaram negativamente somente 
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à Satisfação no trabalho. A Ansiedade e a Ineficácia também obtiveram relação negativa 

com a Satisfação no trabalho acrescida do Desenvolvimento no trabalho. 

  Em relação a H3, que testou se a satisfação no trabalho funciona como variável 

mediadora entre as demandas de trabalho e as dimensões do Tecnoestresse, verificou-se 

que a força da relação entre as Demandas quantitativas e Demandas Cognitivas, e as 

dimensões de Ansiedade, Fadiga e Descrença foi significativamente reduzida quando a 

satisfação no trabalho foi adicionada ao modelo, indicando o papel mediador da satisfação 

no trabalho. Pesquisas anteriores apontaram altos índices de satisfação em psicólogos 

clínicos que atuam em clínicas particulares (Walfish e Coovert, 1989). 

 

2.2 Limitações do estudo e agenda de pesquisa 

Algumas limitações do estudo 1 são: a i). número e escolha de base de dados, o que 

pode ter sido um limitador dos artigos encontrados, ii). idiomas selecionados, foram 

considerados apenas artigos publicados em inglês, espanhol e português, e iii). recorte 

temporal utilizado, pois mesmo o tema sendo recente, a seleção de artigos dos últimos 11 

anos apenas pode ter influenciado o número de estudos encontrados.  

Em relação às limitações do estudo 2, ressalta-se que o delineamento transversal 

impossibilitou analisar relações causais; a segunda é a amostra do tipo nao probalística, 

pois esta torna inviável realização de generalizações; a terceira leva em conta a amostra 

predominantemente feminina que realizavam o trabalho em sua própria casa.Desta forma, 

não se pode generalizar o estudo para outras situações de trabalho; em quarto, a utilização 

de medidas de autorrelato, pois pode ser ocasionado algum tipo de viés devido à 

desejabilidade social. Finalmente, destaca-se que a pesquisa foi realizada durante o período 

pandêmico, o que pode ter impactado os resultados encontrados, tendo em vista que este 

tipo de atendimento on-line passou a ser emergencial, e não necessariamente uma opção 

de trabalho deste profissional. 

Para agenda de pesquisa, sugere-se a necessidade de aprofundar os estudos com 

amostras aleatórias, de delineamentos longitudinais e mistos, também utilizando 

multimétodos, assim como sugere Donaldson & Grant-Vallone (2002). Desta forma, pode 

ser reduzido o viés de autorrelato. Também se sugere novos estudos no período pós-
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pandemia de forma a identificar a estabilidade dos modelos obtidos e possibilidade de 

comparar resultados.  

 

2.3 Contribuições do estudo 

Este estudo trouxe contribuições teóricas ao identificar fatores de risco 

psicossociais e sua relação com o tecnoestresse em uma amostra pouco estudada no 

contexto brasileiro. Verificou-se que as quatro dimensões do tecnoestresse diminuem na 

medida em que aumenta a satisfação no trabalho. Os resultados confirmam a literatura de 

que a satisfação no trabalho é um fator protetivo do tecnoestresse (Califf et al., 2020; 

Pocinho & García, 2008; Taser et al., 2022).  Entretanto, a satisfação no trabalho não pode 

ser a única fonte de diminuição das tensões do trabalho deste profissional. Sugere-se 

também a criação de cartilhas e orientações profissionais que visem o bem-estar e o auto-

cuidado para prevenção advinda da sobrecarga cognitiva, por exemplo. 

Sugere-se também que o psicólogo que deseje trabalhar de forma remota receba 

treinamentos específicos voltados, por exemplo, para regulação da sua auto-eficácia, 

considerando que altos níveis de autoeficácia no trabalho remoto estão associados a níveis 

mais baixos de Tecnoestresse (Schoch, 2023). Além disso, os cursos de graduação em 

Psicologia podem oferecer disciplinas voltadas para o uso de TICs nos processos de 

atendimento clínico, de forma a auxiliar no desenvolvimento de competências voltadas 

para as adaptações necessárias ao atendimento realizado de forma remota.Esse estudo 

também pode proporcionar uma discussão sobre o estresse laboral ao qual o psicólogo 

clínico está exposto, e os possíveis efeitos em seu trabalho e sua vida pessoal, por exemplo. 

Estudos anteriores apontam que o psicólogo clínico está exposto a altas demandas 

emocionais nos atendimentos (Menezes et. al., 2020).Na maior parte do tempo, o psicólogo 

está em contato direto com o sofrimento de um ser humano vulnerável, ou em condições 

de sofrimento. Isso pode gerar um desgaste mental para o profissional e somada a essa 

demanda temos as condições de trabalho do mesmo, com baixas remunerações, condições 

insalubres e cargas extensas de trabalho (Menezes et. al., 2020).  
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2.4 Conclusão 

A partir dos resultados do artigo 1, verificou-se poucos estudos nacionais e 

internacionais que relacionem os impactos do Tecnoestresse em psicólogos, especialmente 

os psicólogos clínicos que realizam atendimentos de forma remota. O estudo 2 tentou 

preencher esta lacuna, investigando os fatores psicossociais e sua relação com as dimensões 

do tecnoestresse no trabalho de psicólogos clínicos que realizavam trabalho remoto durante 

a pandemia da Covid-19. Desta forma, o estudo contribuiu para identificar características 

presentes no trabalho remoto destes profissionais, e os fatores que podem levar ao 

tecnoestresse, bem como propor ações de prevenção. Os resultados deste trabalho podem 

ser utilizados no desenvolvimento de ações voltadas para o redesenho das características 

do trabalho remoto destes profissionais, buscando a prevenção e promoção da saúde mental 

e física no ambiente de trabalho, de forma a proporcionar bem-estar e prevenir a exposição 

a fatores de risco decorrentes do modo de atuação.  Também foram sugeridas ações 

voltadas para a formação de psicólogos, visando a utilização das TICs nos atendimentos 

realizados de forma remota.  
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Anexo A – Instrumento de coleta de dados: Copenhagen Psychosocial Questionnaire 

(COPSOQ II – Versão curta) 

 

Instruções de preenchimento 

As perguntas do questionário estão relacionadas com a saúde, o bem-estar e fatores do 

ambiente de trabalho. O questionário é sobre as suas condições de trabalho e a sua opinião 

acerca do mesmo. 

O presente questionário é confidencial. Não existem respostas certas nem erradas. 

O tempo previsto de preenchimento do questionário é de 30 minutos. 

Por favor, responda a todas as questões assinalando com um X na resposta que considera 

mais adequada. 

 

1-Nunca/ quase nunca       2-Raramente       3-Às vezes       4-Frequentemente       5-Sempre 

FATORES DO TRABALHO      

1 PRODUÇÃO E TAREFAS      

1.1 Demandas quantitativas 1 2 3 4 5 

1 - Você precisa trabalhar muito rapidamente?      

2 - A quantidade de trabalho que você possui é distribuída 

desigualmente de maneira que se acumula? 
     

3 - Com que frequência você não possui tempo para 

completar todas as tarefas do seu trabalho? 
     

      

1.2 Demandas cognitivas      

4 - Você precisa ser responsável por muitas tarefas em seu 

trabalho? 
     

5 - O seu trabalho exige que você se lembre de muitas 

coisas? 
     

6 - O seu trabalho exige que você tome decisões difíceis?      

      

1.3 Demandas emocionais 1 2 3 4 5 
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7 - No seu trabalho, você é colocado(a) em situações 

perturbadoras emocionalmente? 
     

8 - O seu trabalho exige muito de você emocionalmente?      

9 - É necessário o seu envolvimento emocional intenso para 

a realização do seu trabalho? 
     

      

2 RECURSOS DO TRABALHO      

2.1 Desenvolvimento no Trabalho 1 2 3 4 5 

10 - Você possui alguma influência sobre o tipo de tarefas 

que realiza? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

11 - O seu trabalho permite que você aprenda novas coisas? 

(Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às vezes, [2] 

raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

12 - O seu trabalho permite que você use as suas 

habilidades ou conhecimentos? (Reverso) ([5] sempre, [4] 

muitas vezes, [3] às vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase 

nunca) 

     

      

2.2 Níveis de Liberdade 1 2 3 4 5 

13 - No seu trabalho, você pode decidir quando fazer uma 

pausa? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

14 - Você pode deixar o seu trabalho para ter um bate-papo 

com um colega? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, 

[3] às vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

15 - Se você tem algum assunto particular, é possível deixar 

o seu local de trabalho por meia hora sem especial 

permissão? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

      

2.3 Sentido do trabalho 1 2 3 4 5 
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16 - O seu trabalho é significativo? (Reverso) ([5] sempre, 

[4] muitas vezes, [3] às vezes, [2] raramente, [1] 

nunca/quase nunca) 

     

17 - Você sente que o trabalho que faz é importante? 

(Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às vezes, [2] 

raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

18 - Você sente-se motivado e envolvido com o seu 

trabalho? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

      

2.4 Comprometimento com o trabalho 1 2 3 4 5 

19 - Você gosta de comentar com outros sobre o seu local 

de trabalho? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

20 - Você acha que os problemas do seu local de trabalho 

também são seus? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, 

[3] às vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

21 - Você sente que o seu local de trabalho é de muita 

importância pessoal para você? (Reverso) ([5] sempre, [4] 

muitas vezes, [3] às vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase 

nunca) 

     

      

3 RELAÇÕES INTERPESSOAIS E GESTÃO 1 2 3 4 5 

22 - O seu trabalho apresenta objetivos claros? (Reverso) 

([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às vezes, [2] raramente, 

[1] nunca/quase nunca) 

     

23 - Você sabe exatamente quais são suas 

responsabilidade? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, 

[3] às vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

24 - Você sabe exatamente o que é esperado de você no 

trabalho? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 
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3.2 Suporte social 1 2 3 4 5 

25 - Com qual frequência você recebe ajuda e apoio de seus 

colegas? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

26 - Com qual frequência os seus colegas estão dispostos a 

ouvir sobre os seus problemas de trabalho? (Reverso) ([5] 

sempre, [4] muitas vezes, [3] às vezes, [2] raramente, [1] 

nunca/quase nunca) 

     

27 - Com qual frequência você recebe ajuda e apoio do seu 

superior imediato? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, 

[3] às vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

28 - Com qual frequência o seu superior imediato está 

disposto a ouvir sobre os seus problemas de trabalho? 

(Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às vezes, [2] 

raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

      

3.3 Senso de comunidade 1 2 3 4 5 

29 - Existe um bom clima social entre você e seus colegas 

de trabalho? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

30 - Existe uma boa cooperação entre você e seus colegas 

de trabalho? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

31 - Você sente-se parte de uma comunidade em seu local 

de trabalho? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, [3] às 

vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 

     

      

3.4 Qualidade da gestão 1 2 3 4 5 

32 - Oferece aos indivíduos boas oportunidades de 

desenvolvimento? (Reverso) ([5] sempre, [4] muitas vezes, 

[3] às vezes, [2] raramente, [1] nunca/quase nunca) 
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33 - Prioriza à satisfação no trabalho? (Reverso) ([5] 

sempre, [4] muitas vezes, [3] às vezes, [2] raramente, [1] 

nunca/quase nunca) 

     

34 - É bom no planeamento do trabalho? (Reverso) ([5] 

sempre, [4] muitas vezes, [3] às vezes, [2] raramente, [1] 

nunca/quase nunca) 

     

      

FATORES DA QUALIDADE DE VIDA      

4 SATISFAÇÃO NO TRABALHO 1 2 3 4 5 

Em relação ao seu trabalho em geral, quão satisfeito você 

está com… 
     

35 - Suas perspectivas de trabalho? (Reverso) ([5] muito 

satisfeito, [4] satisfeito, [3] insatisfeito, [2] muito 

insatisfeito, [1] não é relevante) 

     

36 - As condições físicas do seu trabalho? (Reverso) ([5] 

muito satisfeito, [4] satisfeito, [3] insatisfeito, [2] muito 

insatisfeito, [1] não é relevante) 

     

37 - O modo como suas habilidades são usadas? (Reverso) 

([5] muito satisfeito, [4] satisfeito, [3] insatisfeito, [2] 

muito insatisfeito, [1] não é relevante) 

     

38 - O seu trabalho como um todo, levando em 

consideração o contexto geral? (Reverso) ([5] muito 

satisfeito, [4] satisfeito, [3] insatisfeito, [2] muito 

insatisfeito, [1] não é relevante) 

     

      

5 SAÚDE E BEM-ESTAR      

5.1 Sintomas de depressão 1 2 3 4 5 

As próximas perguntas são sobre como você sentiu-se e 

como as coisas foram para você durante as últimas 4 

semanas. Para cada pergunta, por favor, dê uma resposta 
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mais aproximada da forma como sentiu-se. Quanto do 

tempo durante as 4 semanas passadas, você... 

39 - Sentiu-se tão deprimido(a) que nada pôde o(a) animar? 

([1] todo o tempo, [2] na maioria das vezes, [3] uma boa 

parte do tempo, [4] algumas vezes, [5] um pouco do tempo, 

[6] nenhuma vez) 

     

40 - Sentiu-se desanimado(a) e triste? ([1] todo o tempo, 

[2] na maioria das vezes, [3] uma boa parte do tempo, [4] 

algumas vezes, [5] um pouco do tempo, [6] nenhuma vez) 

     

41 - Sentiu-se uma pessoa feliz? (Reverso) ([6] todo o 

tempo, [5] na maioria das vezes, [4] uma boa parte do 

tempo, [3] algumas vezes, [2] um pouco do tempo, [1] 

nenhuma vez) 

     

      

5.2 Vitalidade 1 2 3 4 5 

Quanto do tempo durante as 4 semanas passadas, você...      

42 - Sentiu-se animado? (Reverso) ([6] todo o tempo, [5] 

na maioria das vezes, [4] uma boa parte do tempo, [3] 

algumas vezes, [2] um pouco do tempo, [1] nenhuma vez) 

     

43 - Sentiu-se esgotado(a)? ([1] todo o tempo, [2] na 

maioria das vezes, [3] uma boa parte do tempo, [4] algumas 

vezes, [5] um pouco do tempo, [6] nenhuma vez) 

     

44 - Sentiu-se cansado(a)? ([1] todo o tempo, [2] na maioria 

das vezes, [3] uma boa parte do tempo, [4] algumas vezes, 

[5] um pouco do tempo, [6] nenhuma vez) 

     

      

5.3 Estresse somático 1 2 3 4 5 

Quanto do tempo nas últimas 4 semanas, você...      

45 - Apresentou aperto ou dores no tórax? ([1] sempre, [2] 

muitas vezes, [3] às vezes, [4] raramente, [5] nunca/quase 

nunca) 

     

46 - Sentiu tontura? ([1] sempre, [2] muitas vezes, [3] às 

vezes, [4] raramente, [5] nunca/quase nunca) 
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47 - Apresentou tensão em vários músculos? ([1] sempre, 

[2] muitas vezes, [3] às vezes, [4] raramente, [5] 

nunca/quase nunca) 

     

      

5.4 Estresse cognitivo 1 2 3 4 5 

Quanto do tempo nas últimas 4 semanas, você...      

48 - Apresentou dificuldade de tomar decisões? ([1] 

sempre, [2] muitas vezes, [3] às vezes, [4] raramente, [5] 

nunca/quase nunca) 

     

49 - Achou difícil pensar com clareza? ([1] sempre, [2] 

muitas vezes, [3] às vezes, [4] raramente, [5] nunca/quase 

nunca) 

     

50 - Apresentou dificuldade de memória? ([1] sempre, [2] 

muitas vezes, [3] às vezes, [4] raramente, [5] nunca/quase 

nunca) 

     

      

5.5 Estresse comportamental 1 2 3 4 5 

Por favor, considere cada uma das seguintes declarações e 

indique o quão bem as descrições se ajustam à sua situação 

durante as últimas 4 semanas! 

     

51 - Eu não fui capaz de lidar de maneira tolerante com as 

outras pessoas. ([1] correto, [2] quase correto, [3] um pouco 

correto, [4] minimamente correto, [5] incorreto) 

     

52 - Senti-me irritado. ([1] correto, [2] quase correto, [3] 

um pouco correto, [4] minimamente correto, [5] incorreto) 
     

53 - Eu não tive tempo para relaxar ou me divertir. ([1] 

correto, [2] quase correto, [3] um pouco correto, [4] 

minimamente correto, [5] incorreto) 
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Obrigada pela sua colaboração. 

 

 

 

 

Anexo B – Instrumento de coleta de dados: Escala de Tecnoestressse RED/TIC  

 

Como se sente quando utiliza TICS em seu trabalho? Utilize a seguinte escala de resposta. 

Nada Quase nada Raramente Algumas 
vezes 

Bastante  Com 
freqüência  

Sempre 

0 1 2 3 4 5 6 
Nunca  Algumas 

vezes por 
ano 

Uma vez por 
mês  

Algumas 
vezes ao 
mês  

Uma vez 
por semana  

Algumas 
vezes por 
semana  

Todos os 
dias 

 

1. Ao longo do tempo, as tecnologias me interessam cada vez 

menos. 

 

0 1 2 3 4 5 6 

2. Cada vez me sinto menos envolvido com a utilização das 

TIC.  

 

0 1 2 3 4 5 6 

3. Eu sou mais cínico sobre a contribuição da tecnologia no meu 

trabalho.  

 

0 1 2 3 4 5 6 

4. Não tenho certeza do significado do trabalho com estas 

tecnologias. 

0 1 2 3 4 5 6 

5. Tenho dificuldades para relaxar depois de um dia de trabalho 

utilizando as TIC. 

0 1 2 3 4 5 6 

6. Após um dia de trabalho com as TIC, eu me sinto exausto / 

a.  

 

0 1 2 3 4 5 6 

7. Estou tão cansado / a, após trabalhar com as TIC que não 

consigo fazer mais nada. 

0 1 2 3 4 5 6 

8. É difícil se concentrar depois de trabalhar com tecnologias.  

 

0 1 2 3 4 5 6 

9. Eu me sinto tenso e ansioso para trabalhar com tecnologias. 

 

0 1 2 3 4 5 6 
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10. Me assusta pensar que posso destruir um monte de 

informações pelo uso indevido das mesmas.  

 

0 1 2 3 4 5 6 

11. Tenho receio ao usar tecnologias por medo de cometer 

erros.  

 

0 1 2 3 4 5 6 

12. Trabalhar com elas me faz sentir desconfortável, irritado e 

impaciente 

0 1 2 3 4 5 6 

13. Na minha opinião, sou ineficaz usando tecnologias.  

 

0 1 2 3 4 5 6 

14. É difícil trabalhar com tecnologia da informação e 

comunicação.  

 

0 1 2 3 4 5 6 

15. As pessoas dizem que sou ineficaz usando tecnologias.  

 

0 1 2 3 4 5 6 

16. Não tenho a certeza se minhas tarefas são bem executadas 

quando eu uso as TIC. 

0 1 2 3 4 5 6 

Fonte: Salanova (2004)  
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Anexo C – Questionário Sociodemográfico, funcional e psicossocial 

 

Exerce atualmente se trabalho de forma remota? 

A)- SIM 

B)- NÃO 

Se NÃO, obrigada por participar da pesquisa.  

1-  Sexo 

A) Masculino 

B) Feminino 

C)- Outro: _____________ 

2– Faixa Etária 

A) Até 25 anos 

B) De 26 a 35 anos 

C) De 36 a 45 anos 

D) Acima de 46 anos 

3– Estado Civil 

A)Solteiro 

B) Casado 

C) Viúvo 

D) Divorciado 

E) Amasiado 

5 – Possui filhos 

A) Sim 

B) Não  

Sem sim, qual a idade(s)? _____________ 

6 – Com quem mora 

A) Sozinho 

B) Com a família 

C) Com o cônjuge  

D) Com amigos 

E) Outro(s):___________________ 

7 – Se sim, quantas horas semanais exerce no trabalho de forma remota? 

 

8 – Qual é a sua renda mensal 
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A) Até 1 salário (R$ 998,00) 

B) De 1 a 2 salários (R$ 998,00 até R$ 1996,00)  

C) De 2 a 3 salários (R$ 1996,00até R$ 2994,00) 

D) De 3 a 5 salários (R$ 2994,00 até R$ 4990,00) 

E) De 5 a 10 salários (R$ 4990,00 até R$ 9980,00) 

F) De 10 a 20 salários (R$ 9980,00 até R$ 19960,00) 

G) De 20 a 30 salários (R$ 19960,00 até R$ 29940,00) 

H) Mais de 30 salários (Acima de R$ 29940,00) 

9- Há quanto tempo vem trabalhando de forma remota? 

 

10- Quais são os serviços que você presta de forma remota? 

A)- Atendimentos psicológicos online 

B)- Consultorias 

C)- Aulas para cursos de graduação, especialização, outros 

D)- Supervisões 

E)- Outro(as)______________ 

 

11 – Qual é seu lugar de atendimento? 

A) Consultório 
B) Casa 

12 – Se você trabalha de forma remota/exerce teletrabalho, quais vantagens enxerga nesta 

forma de trabalho? 

13 - Quais meios tecnológicos você usa para trabalhar de forma remota? 

A) Computador 
B) Tablet 

C) Telefone Celular 

 

14 – Em quais plataformas de trabalho você está inscrito atualmente? 

15- Você trabalha para convênios médicos? 

A) SIM 
B) NÃO 

16- Você acredita que seu trabalho é estressante? 

A) SIM 
B) NÃO 
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Se sim, descreva os fatores que são estressores no seu trabalho.  

17- O uso das TIC´s afeta sua saúde mental? 

A) SIM 
B) Não 

Se sim, descreva de que forma. 

________________________________________________________________________ 

Agradeço a colaboração! 
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Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido-  

 

Prezado participante,  

 

 Você está sendo convidado a participar voluntariamente de meu projeto de pesquisa 

intitulado “Fatores de risco psicossociais e tecnoestresse em psicólogos clínicos que 

realizam atendimentos online”, esta pesquisa tem como objetivo conhecer um pouco 

melhor o perfil dos profissionais da área da psicologia que estão atuando com atendimentos 

on-line após normativa do CFP regulamentando esta atividade. 

 Acredito que esta pesquisa será de extrema importância, pois estamos atuando 

frente a um novo campo de atuação no Brasil, sendo necessário entender quais serão os 

impactos dessa modalidade para os profissionais que atuam na área. Sua participação 

consiste em responder a um questionário online com 22 questões de múltipla escolha e 

questões abertas, que devem ser respondidas de acordo com as instruções que serão 

fornecidas e realizar uma entrevista de forma remota individual com duração de 30 

minutos. 

  Esclareço ainda que seus direitos de participar ou não da pesquisa ou mesmo desistir 

da participação no decorrer da mesma serão preservados, prevalecendo a sua vontade, 

confirmando o caráter voluntário da pesquisa.  

  Ademais os possíveis riscos e desconfortos que podem ser apresentados a você pela 

pesquisa podem ser de invasão de privacidade; discriminação e estigmatização a partir do 

conteúdo revelado. Sendo assim algumas cautelas serão empregadas para reduzir efeitos e 

condições adversas, entre elas a garantia de acesso aos resultados individuais e coletivos e 

minimização de desconfortos, garantindo liberdade para não responder questões 

constrangedoras. 

  O pesquisador e a instituição assumem a responsabilidade de dar assistência integral 

às complicações e danos decorrentes dos riscos previstos.  A você que irá participar 

também fica garantido o acesso prévio aos tópicos que serão abordados antes que comece 

a responder as perguntas, de forma a construir uma tomada de decisão informada. Após 

seu consentimento você terá acesso às perguntas. 

  Esclareço ainda que como participante do estudo você poderá ser acompanhado por 

um período um ano através de contato on-line com a responsável da pesquisa”, também 

terá direito a uma via do TLCE que lhe será entregue juntamente com o questionário.  
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 É possível que você não se identifique com a pesquisa por questões pessoais, neste 

caso, você pode optar por devolver a pesquisa em branco ou responder apenas as questões 

que não lhe causarem desconforto. 

 As informações desta pesquisa são totalmente confidenciais, e serão utilizadas 

apenas para fins de pesquisa ou publicações científicas, não havendo identificação dos 

voluntários, somente dos responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre sua 

participação. 

 Me coloco à disposição para maiores esclarecimentos sobre o tema pesquisado 

através do e-mail thariscifina@gmail.com e telefone (16) 992771542. Você também pode 

entrar em contato com a orientadora deste projeto através do e-mail 

marinagreghi@ffclrp.usp.br. 

 

Em caso de dúvidas em relação a aspectos éticos, favor entrar em contato com: 

CEP - Comitê de Ética em Pesquisa da FFCLRP USP Avenida Bandeirantes, 3900 - Bloco 

01 - Sala 7 – Prédio da Administração FFCLRP/USP 14040-901 - Ribeirão Preto - SP - 

Brasil Fone: (16) 3315-4811/ Atendimento de 2ª a 6ª das 13h30 às 17h30 E-mail: 

coetp@listas.ffclrp.usp.br / homepage: http://www.ffclrp.usp.br 

 

 

 

 

 

 

___________________________________ ___/___/________ 

 Assinatura do participante e data  

___________________________________ ___/___/________  

Assinatura do pesquisador e data 

 


